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REFLEXÕES SOBRE O PROCESSO TERAPÊUTICO: por um estudante de 

Psicologia 

 

 

Yalom, I.D (2006). Os Desafios da Terapia: reflexões para pacientes e terapeutas. 
Rio de Janeiro: Ediouro. 

 

Por: Ana Carolina de Melo Correa1 

Gema Galgani da Fonseca2 

 

1 CREDENCIAIS DE AUTORIA 

 Irvin Yalom é um psiquiatra, escritor de livros sobre Psicoterapia de grupo e 

romancista. Nasceu em Washington, D.C. em 13 de Junho de 1931. Iniciou Medicina 

decidido pela Psiquiatria e começou escrevendo para periódicos profissionais. Seu 

primeiro livro, psicoterapia de Grupo, virou uma espécie de texto de treinamento para 

terapeutas. 

          Seu romance best seller, Quando Nietzsche Chorou, rendeu-lhe a medalha de 

ouro da Common wealth por melhor ficção. Bibliografia: 2012 – O Problema Espinosa 

(The Spinoza Problem) 2008 – De Frente Para o Sol (Staring at the Sun: Overcoming 

the Terror of Death) 2005 - A Cura de Schopenhauer (The Schopenhauer Cure) 2001 

– Os Desafios da Terapia (The Gift of Therapy: An Open Letter to a New Generation 

of Therapists and Their Patients) 1999 – Vou Chamar a Polícia (The Yalom Reader) 

1996 – Quando Nietzsche Chorou (When Nietzsche Wept) 1989 – Existential 

Psychotherapy ( Não lançado no Brasil) 1974. 

 

.  

2 APRESENTAÇÃO DA OBRA  

O autor se preocupa com a formação de futuros psicoterapeutas e dá dicas de 

como ser um terapeuta eficiente. Aconselha aos estudantes que não cedam às 

                                                 
1 Graduanda em Psicologia pela faculdade Patos de Minas (FPM). 
carol_melo_correa@outlook.com 
 
 
2    Professora Orientadora, do DPGSPI/ FPM, do Curso de Graduação em Psicologia 
da Faculdade Patos de Minas (FPM). Mestre em Educação pela Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU). ggalganifonseca.@gmail.com  
 

mailto:carol_melo_correa@outlook.com
mailto:ggalganifonseca.@gmail.com
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pressões do sistema de assistência médica pautado por atendimentos rápidos e 

sugere o uso de diferentes abordagens no atendimento terapêutico. Define a 

psicoterapia existencial como uma abordagem terapêutica dinâmica que se concentra 

nas questões enraizadas da existência. O relacionamento entre terapeuta e cliente é 

a base que impulsiona a terapia. Este tipo de terapia dá ênfase ao conteúdo e ao 

processo terapêutico. O conteúdo se concentra nas palavras ditas e conteúdos 

substantivos na terapia, já o processo se concentra no relacionamento entre terapeuta 

e paciente. 

Os capítulos do livro direcionam o terapeuta a exercer sua profissão com 

cautela da seguinte forma: livre de obstáculos contra o crescimento, evite o 

diagnóstico, sim é importante, mas é limitador onde o sujeito passa a ser visto não 

como ser e sim como patologia. Enquanto a psicoterapia é um processo de 

conhecimento do terapeuta com o paciente. O terapeuta e paciente segundo Yalom, 

é a relação de dois companheiros de viagem, ou seja, ele faz o uso de metáfora para 

nos mostrar o privilégio que temos de entrar na vida de outras pessoas e aprender 

com elas.  

Cada terapeuta encontra sua forma própria de apoiar e empenhar o paciente 

no tratamento, e esse apoio deve ser eficaz para que seja relevante na evolução do 

paciente. O paciente deve ser importante para o terapeuta, é necessário ser 

permissivo para que haja influência, para que haja modificação. 

Outro ponto importante que o autor destaca é sobre a empatia. É nada mais do 

que ver o mundo com os olhos do paciente, ver o mundo da forma que ele vê. A 

empatia é uma das principais características de um bom terapeuta. Da mesma forma 

é indispensável à percepção de quais sentimentos são seus e quais são do outro. É 

importante que o paciente também seja empático, fazer com que o paciente sinta 

empatia pelo terapeuta fará com que ele consiga projetar empatia também com outras 

pessoas. 

Todos nós somos passíveis de erros e saber reconhecê-los frente ao paciente 

é fundamental para a relação estabelecida, tentar ocultar esses erros para o paciente 

trará consequências para a terapia em algum momento. Diante disso, não há uma 

receita para se realizar um atendimento, cada paciente tem sua individualidade, e o 

decorrer da terapia é imprevisível. A terapia é um caminho para dois que se constrói 

no decorrer das sessões de forma autêntica e espontânea. Saber identificar nossos 
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próprios sentimentos é importante para que possamos aprender a distinguir o quanto 

daqueles sentimentos são nossos e o quanto são do paciente. 

Um ponto de destaque do livro é o aqui- e- agora, pois são esses os momentos 

imediatos, onde não tira a importância do que aconteceu no passado, apenas não o 

enfatiza. O autor afirma que precisamos desenvolver ouvidos aguçados para o aqui-

e-agora, e que devemos nos lembrar de que um estímulo traz diversas reações, pois 

cada um tem seu próprio mundo interno e irá perceber aquele estímulo à sua maneira. 

O aqui-e-agora não é algo totalmente separado dos eventos passados, qualquer 

evento vivido durante a relação com o paciente pode ser incluído, assim como na 

terapia de grupo, na terapia individual quando se concentra na relação paciente-

terapeuta, a terapia é revigorada. 

O terapeuta deve aprender a fazer o feedeback de forma cuidadosa, para que 

o mesmo seja produtivo. É necessário saber usar os eventos do aqui-e-agora, as 

vezes é necessário falar sobre o evento na mesma hora, e outras vezes é necessário 

voltar a ele em outro momento, todos os eventos ocorridos na terapia são úteis para 

que ela seja alavancada, principalmente os em que as emoções estavam 

intensificadas. 

Ao decorrer do tempo a relação terapeuta-paciente foi vista como uma "tela em 

branco", onde o terapeuta se mantinha passivo, para que o paciente pudesse projetar 

suas questões, essa forma de levar a terapia é vista como ineficaz e inadequada. O 

terapeuta deve revelar ao paciente, não há motivos para ficar oculto, o autor cita três 

tipos de auto revelação: o mecanismo de terapia, os sentimentos do aqui-e-agora e a 

vida pessoal do terapeuta. 

O mecanismo de terapia, ser transparente segundo o autor, estabelece um 

relacionamento terapêutico com o paciente, e prepara o paciente para a psicoterapia. 

Revelando os sentimentos é necessário que o mesmo seja passado para o paciente, 

levando em conta se esses comentários serão para o melhor interesse do paciente. E 

por último, se revela a vida pessoal do terapeuta, onde é importante ressaltar que o 

sigilo exigido do é do terapeuta para com o paciente, e não se pode exigir isso dele, é 

necessário que que o material pessoal trazido seja contextualizado com a sessão. 

Através do feedback o paciente se aproxima da realidade, onde o indivíduo 

passa a se ver como os outros o veem. O feedback é uma ferramenta delicada que 

deve ser usada de forma cuidadosa, deve-se desenvolver formas que o paciente 

considere eficaz e aceitável para que ele receba as pontuaçôes. É importante evitar o 
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feedback de forma geral, que seja dado por partes onde o paciente poderá assim, 

absorver gradativamente, onde o terapeuta se sentirá mais ousado e menos 

intrometido ao fornecer tal respaldo. 

 

 

 

 

3 APRECIAÇÃO DA OBRA  

O livro dá conselhos de como conduzir bem um processo terapêutico, assim 

como habilidades que o terapeuta precisa para ter que consiga conduzir de forma ideal 

a terapia com o paciente. A partir dos muitos capítulos é possível identificar que 

seguindo alguns passos o terapeuta pode conduzir de forma cautelosa a terapia e 

utilizar-se de diferentes técnicas de forma eficaz. A obra é extensa, no entanto é 

possível ler observando os principais pontos onde, por fim, poderá adquirir um manual 

completo de como ser um terapeuta eficiente. 

 

 

 

4 INDICAÇÃO DA OBRA 

 Esse é um texto que constitui uma sólida contribuição para os profissionais da 

Psicologia e deve ser indicado a todos aqueles que inseridos no processo terapêutico 

desejem melhorar sua prática. Aos estudantes de Psicologia se faz ainda mais 

enriquecedor à medida em que a obra oferece uma imagem da relação terapeuta 

paciente trazendo vividamente a experiência de um profissional que já percorreu um 

vasto caminho. Assim, a obra fornece a possibilidade do jovem aprendiz de terapeuta 

se colocar no lugar do experiente profissional visualizar como se dá o fazer terapêutico 

e sonhar com a possibilidade de ajudar as pessoas que buscarem seu auxilio.  
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